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1 INTRODUÇÃO
O grupo de astronomia e astrofísica SOFIA, liderado pelo Prof. Dr. João Rodrigo Souza Leão e mantido pelo acadêmico Leandro Almeida (Bacharelado em Física), mantém semanalmente noites de observação e registro do céu do extremo sul do Brasil (Rio Grande). Esses registros fotográficos dependem de diversos princípios da física Clássica e da física Moderna, que precisam ser compreendidos e dominados para a excelência do trabalho. 
Este trabalho tem o objetivo de demonstrar a evolução qualitativa dos métodos utilizados na obtenção e processamento das imagens e como isso afetou a eficiência dos procedimentos e a qualidade das imagens finalizadas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A primeira etapa do processo de registro consiste na transformação dos dados analógicos (fótons provindos do objeto) em dados digitais (intensidade de branco em cada pixel da imagem digital) utilizando o Telescópio (sistema Analógico) e a câmera CCD (sistema Digital). A segunda etapa consiste no processamento adequado desses dados digitais para transforma-los em arquivos passivos de analise morfológica e cinemática. Nesta etapa, são analisadas as possíveis mudanças físicas (visuais) no sistema fotografado. Essas análises são feitas baseadas em registros anteriores do mesmo sistema (gabaritos) comparados com mudanças visuais em suas morfologias e movimentos. A terceira etapa consiste no pós-processamento desses dados para transformá-los em imagens finais representativas do sistema real que foi fotografado. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Após dois anos de evolução metodológica, os registros realizados hoje no grupo SOFIA se assemelham (em procedimento) com os realizados em observatórios profissionais como o Keck. Nossos resultados são limitados pelo equipamento utilizado porém, ao longo de todo o projeto foi possível ultrapassar o limite teórico de qualidade nas imagens obtidas com o equipamento do grupo.

As duas imagens abaixo demonstram a evolução qualitativa que as imagens ganharam com o constante aprimoramento dos procedimentos de registro.
Figura 1 – M27 – Registro de 2011
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Fonte: Leandro de Almeida (2011)
Figura 2 – M27 – Registro de 2012
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Fonte: Leandro de Almeida (2012)
O grupo tem até o momento 93 objetos celestes em registro fotográfico, contando com: Júpiter, Marte, nossa Lua, Saturno, Vênus, Galáxias Espirais, Barradas e irregulares, Aglomerados de estrelas, Nebulosas planetárias e remanescentes de supernova. Todas essas imagens passam pelos procedimentos de redução e processamento que evoluíram ao longo dos 2 anos de projeto e hoje, seguem os padrões de processamento utilizados em observatórios com equipamentos melhores e mais potentes.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Analisando as duas imagens apresentadas aqui, vemos que para fazermos uma análise de mudança morfológica do objeto, dependemos linearmente da qualidade e eficiência dos procedimentos utilizados na coleta e processamento dos dados. Quanto melhor for o registro, mais segurança teremos na análise da imagem final e mais precisa será nossa conclusão.
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